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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 22 / 2010

Sr. Presidente,

Considerando que a Constituição Federal de 1988 consagrou o pleno direito dos brasileiros à saúde. Os princípios doutrinários de universalidade, eqüidade e integralidade é a base que sustenta todas as definições de caráter político-legal do sistema brasileiro de saúde. A partir daí, surgiram iniciativas importantes para a conformação do modelo universal, igualitário e participativo que hoje está em construção. A maior expressão desses princípios foi a criação do Sistema Único de Saúde – SUS; 

Considerando que o modelo de atenção à saúde, no Brasil, está passando por profunda mudança de filosofia e de ação. Busca-se inverter a lógica que privilegiava o tratamento das doenças em hospitais, concentrando-se as ações na promoção da saúde, de forma a evitar que as pessoas fiquem doentes e, também, internadas. Programas criados ou ampliados a partir de 1995 tornaram-se os instrumentos dessa mudança; 

Considerando que o Programa de Assistência farmacêutica fornece gratuitamente os medicamentos mais utilizados nos postos de saúde. O programa atendia a uma população de 35 milhões de pessoas, nos municípios com menos de 21 mil habitantes, mas foi estendido a todos os municípios. Com repasse de recursos federais, os fundos estaduais e municipais de saúde adquirem e distribuem os medicamentos selecionados de acordo com a realidade local. Este é um exemplo de estratégia de universalização dos serviços de saúde com impacto positivo também sobre a distribuição de renda; 

Considerando que a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, além de garantir a qualidade dos produtos de consumo humano e evitar a entrada e a disseminação de doenças transmissíveis por aeroportos, portos e fronteiras, tem por finalidade atentar às condições em que os medicamentos são embalados e distribuídos, a fim de proporcionar maior segurança no seu uso;

Considerando que as empresas farmacêuticas do Governo não fabricam medicamentos. Estes são recebidos, a granel, em componentes (princípios ativos) acondicionados apropriadamente, para serem produzidos e embalados os remédios que serão destinados aos pólos de distribuição regionais, que, por sua vez, abastecem as farmácias do SUS, onde os usuários do sistema poderão retirá-los;

Considerando, entretanto, que algum problema vem impedindo que esses medicamentos cheguem como programados aos Pólos de Distribuição. E em Bebedouro, que pertence a DRSV-Barretos, desde março de 2009 os reforços se dão com aproximadamente 30 dias de atraso, contrariando o cronograma de reposição trimestral já definido para a entrega pelo FURP. Para este ano a programação prevê as entregas entre os dias 08 a 12 /03, 14 a 18/06, 13 a 17/09 e 06 a 10/12 respectivamente e, para tanto, temos controlado e cumprido regiamente os prazos de envio do relatório de medicamentos necessários. Tal condição vem gerando a revolta dos usuários com os profissionais de saúde do município, pois não acreditam nas suas justificativas de que o atraso se dá por parte do Governo do Estado e, ainda, acham que eles não estão trabalhando corretamente, esquecendo-se de solicitar a reposição trimestral. Nosso município, que, em função do Hospital Municipal, já empenha por volta de 25% do orçamento com a saúde, ainda tem que, em razão da falta em estoque, adquirir por conta própria vários medicamentos distribuídos pelo SUS. Destaca-se, que não temos condições financeiras para continuar arcando com mais este tipo de despesa;

Considerando que a falta de medicamentos implica sérios problemas no tratamento dos pacientes, principalmente naqueles que dependem de medicamentos de uso contínuo, como anti-hipertensão, antiretrovirais, imunossupressores e para outras doenças crônicas. Uma condição que, além de prejudicar os resultados esperados dos tratamentos, prejudica também o trabalho de adesão desenvolvido pelos profissionais da saúde, onde visam fazer cumprir o modelo de atenção à saúde, para que internações sejam evitadas mais a frente; 

Considerando que a Fundação para o Remédio Popular - FURP é o laboratório farmacêutico oficial do Estado de São Paulo. Vinculada à Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo, a FURP é o maior fabricante público de medicamentos do Brasil e ocupa posição estratégica nas Políticas Públicas de Saúde, dedicando-se ao desenvolvimento, produção e distribuição de produtos para melhoria da qualidade de vida da população. Atua em cerca de três mil municípios brasileiros e tem uma carteira com mais de cinco mil clientes. Entre eles estão secretarias estaduais de saúde – em especial a do Estado de São Paulo – hospitais estaduais e municipais, consórcios municipais, prefeituras, instituições municipais, estaduais, federais (com destaque para o Ministério da Saúde) e filantrópicas, além de sindicatos e fundações;

Considerando, enfim, que, apesar de toda a responsabilidade que exerce no atendimento à saúde pública, as justificativas para a falta de medicamentos no nosso município, assim como deve ser em milhares de outros, é que os Pólos de Distribuição não vêm sendo abastecidos conforme o cronograma, fundamentando, então, esta manifestação. 

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie o Secretário Estadual de São Paulo, Exm°. Sr. Luiz Roberto Barradas, o Diretor-Presidente da ANVISA, Exm°. Sr. Dirceu Raposo de Mello e o responsável pela FURP – Fundação do Remédio Popular, da MOÇÃO DE REPÚDIO a atual política aplicada para a distribuição de remédios, que vem acarretando atrasos nas entregas da FURP, desabastecimento das farmácias do SUS e, obviamente, enormes transtornos aos usuários, aos profissionais da saúde e aos governos municipais. Uma condição, que pelas próprias consequências, é contrária ao modelo objetivado de atenção à saúde.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 20 de abril de 2010.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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